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    A Jesus e a Maria


    Vós, Verbo encarnado, destes o sangue e a vida a fim de obter para as nossas orações, como prometestes, um valor tão grande que elas alcançam tudo que pedimos. E nós, ó Deus, somos tão descuidados da nossa salvação, que nem queremos pedir as graças necessárias para nos salvar! Por este meio, pela oração, nos destes a chave de todos os vossos divinos tesouros. E nós, porque não pedimos, permanecemos em nossas misérias. Ah, Senhor! Iluminai-nos e fazei-nos conhecer quanto valem, perante o Pai eterno, as orações feitas em vosso nome e por vossos merecimentos.


    Consagro-Vos este meu livrinho. Abençoai-o e fazei que todos quantos o tiverem em suas mãos resolvam orar sempre e se esforcem por despertar também o fervor nos outros, a fim de que empreguem esse grande meio de salvação.


    Também a Vós, Maria, grande Mãe de Deus, consagro esta obra. Protegei e abençoai a todos que a lerem com espírito de oração, para recorrerem em todas as necessidades ao vosso Filho e a Vós, dispenseira das graças e Mãe de misericórdia. Vós, que não sabeis deixar partir desalentados os que a Vós se recomendam. Sois a Virgem poderosa. Alcançais de Deus para os vossos servos tudo o que pedis para eles (Santo Afonso de Ligório).


    O dom de curar as doenças


    Seria impossível contar todas as maravilhas que acontecem constantemente a homens e mulheres que se abriram ao amor do Senhor. Aliás, é preciso muito pouco para que cada pessoa experimente o quanto Deus é bom, Ele que não se deixa superar em generosidade. Onde há uma pessoa necessitada e desejosa de sua ajuda, ali está o Senhor, pronto a socorrê-la.


    Já perdi a conta dos depoimentos que ouvi a respeito de como Deus interferiu num momento dramático para oferecer socorro a quem não tinha mais nenhum recurso. Os testemunhos de cura e libertação têm sido numerosos onde as pessoas se dedicam com fé à oração. Compartilho com você do que tenho visto e ouvido, pois há muitos anos experimento em minha vida a força da oração e sou testemunha de que a fé é capaz de realizar na vida de alguém o que é considerado verdadeiramente impossível.


    Os fatos que presenciei, as situações pelas quais passei me permitem afirmar que ninguém se aproxima de Deus sem ser beneficiado por ele. Portanto, é justo e importante dar a conhecer algumas dessas obras extraordinárias que o Senhor realiza em favor de seus filhos e proclamar ao mundo inteiro que há sempre uma esperança para quem confia nele.


    Mais do que um livro, estas páginas são a proposta de um caminho de cura interior e física com Jesus, pois, o Deus que cura a alma tem também o poder de devolver a saúde ao corpo doente. Você encontrará muitas respostas, experiências, testemunhos, orações, e sobretudo, verá como a Palavra de Deus nos ensina um novo caminho para obter a cura de nossas dores, sofrimentos e enfermidades.


    Os ensinamentos aqui compartilhados serão de grande ajuda para dois tipos de pessoa: primeiro, para aquelas que estão buscando, em Deus, cura para si mesmas; e depois, para as que estão intercedendo pela cura de alguém.


    Contudo, você também perceberá que o motivo deste livro não é a cura nem o dom de cura, e sim Jesus. Só ele pode curar. Não tenho dúvida de que você irá encontrá-lo nas linhas que seguem. Acredito firmemente que você não terminará essa leitura sem que algo notável lhe tenha acontecido. Portanto, coragem! Deus ajudará você. Ele está a seu favor.


    Os testemunhos aqui contados são declarações do amor de Deus que cura hoje os seus filhos enfermos. Nada é impossível ao Senhor. E Jesus garante que quando uma pessoa tem fé tudo se torna possível para ela.


    O Senhor concedeu a algumas pessoas o dom de orar pela cura das enfermidades, mas é sempre ele, Jesus, quem age por meio delas. Sendo assim, o mais importante não é pôr a atenção no intercessor e viajar grandes distâncias atrás desse ou daquele homem que ora pelos doentes. Esses queridos servos de Deus são apenas vasos de barro. O que importa é o tesouro, o remédio precioso que o vaso leva dentro: o próprio Jesus Cristo.


    Em suma, encontramos o restabelecimento não quando o buscamos, mas quando nos deixamos encontrar por aquele do qual ainda hoje sai uma força que é capaz de curar.


    A Sagrada Escritura está repleta do testemunho de pessoas que se recuperaram de maneira milagrosa e até mesmo foram salvas da morte mediante a oração. Homens, mulheres e crianças, pobres e ricos, reis e mendigos, religiosos ou não, todos puderam experimentar, pela fé, que Deus ouve o gemido dos sofredores.


    O caminho de cura não é igual para todos


    O caminho de cura, porém, não é igual para todos. Deus trata cada um de maneira única, particular. Ele não leva em consideração somente o que a pessoa quer. O que mais lhe importa é o bem dela. Socorre porque ama, não para demonstrar poder.


    Deus cura por que é amor, e o amor sempre cura. Não há nada que ele não possa sarar.


    Amar é querer o bem de uma pessoa ainda que ela não o mereça. É assim que as mães amam. Por pior que seja um homem, sua mãe sempre quer que ele seja feliz. Se nossas fraquezas e maldades não nos impedem de fazer o bem a um filho que amamos... Por que ficaríamos surpresos por Deus cuidar até de quem dele se esquece?


    Em um retiro de aprofundamento sobre os dons carismáticos, proclamamos que Jesus poderia curar mesmo uma pessoa má, cruel e vingativa, pois ele trata o mal com o bem, e destrói o pecado, não o pecador. Dias depois, uma senhora me procurou e disse:


    – Enquanto pregava, você falou algo que me deixou muito chateada. Afirmou que Jesus pode curar até mesmo alguém que não é bondoso nem mesmo fiel a ele. Quero saber se é verdade, pois isso não me parece justo.


    Depois de ouvi-la pacientemente, expliquei que ninguém é curado por merecer, mas porque Deus ama e quer salvar a todos. As curas não são atestados de santidade para quem as recebe, e sim provas da bondade de nosso Deus que não se deixa barrar pelo mal.


    Então, visivelmente aborrecida, ela respondeu:


    – Há vários meses meu marido me levou a uma missa. Permaneceu na Igreja porque não tinha para onde ir. Durante a celebração, o padre pediu que todos tocassem com a mão a pessoa à sua direita, e rezassem por ela. Em seguida, pôs as mãos sobre o meu marido e orou por ele. Ele sofria com uma bursite no ombro até aquele dia. Após a missa, os movimentos de seu braço voltaram ao normal e ele nunca mais sentiu dores. Não é justo que um descrente, implicante e malvado seja curado dessa forma.


    Ela simplesmente não percebeu que o marido tinha sido alcançado pelo amor do Pai. Era o começo de uma nova história para ele. Ela, contudo, não podia enxergar porque estava demasiado agarrada a uma imagem negativa daquele homem. Deus é diferente. Ele não se apega aos nossos pecados.


    Não importa o que você fez no passado, ou mesmo os erros que o envolvem no presente momento. Deus o aceita, acolhe você com amor, do jeito que se encontra agora. Não pense que tudo de ruim que lhe acontece seja um castigo enviado por Ele, por causa de seus erros, manias ou defeitos. Deus não pode fazer o mal, como também não impõe qualquer condição para fazer o bem. Ele nem sequer exige que você mude. Seu amor é gratuito e sua ajuda, desinteressada. Não importa o que você faça, o amor que Ele lhe tem jamais diminui.


    Quando cura, faz isso porque somos seus filhos, e não por outra razão. Não é porque somos santos e perfeitos que o Senhor nos socorre, mas porque Ele é bom e não sabe fazer nada além de amar e salvar.


    Jesus garante que o Pai do Céu cuida até mesmo do mais desvalorizado dos passarinhos, e afirma que não morre um só sem que Deus o saiba. Se ele se ocupa assim de um animalzinho qualquer, mais ainda cuidará de nós, mesmo que estejamos desanimados e perdidos. Aliás, Deus cuida de modo especial dos que estão piores, pois são os que mais precisam. Não se trata apenas de nossa saúde. Jesus diz que o Pai gosta de nós, e se importa conosco a tal ponto que até nossos cabelos estão contados.


    Deus conhece sua história, sabe o que você já enfrentou, compreende e perdoa seus erros. Para que você experimente uma felicidade inteira e profunda, Ele quer curar seu coração.


    Todas as pessoas precisam de cura. Algumas necessitam urgentemente de uma cura física, mas todas, sem exceção, precisam de libertação e cura interior. Crer em Deus é confiar que ele é capaz de nos ajudar, libertando-nos e sarando-nos para muito além do que conseguimos pedir ou mesmo compreender. Somos mais felizes à medida que vamos sendo restaurados pela força do Espírito Santo.


    Deus se interessa por você, Ele o ama e quer curar. Somente lhe pede que confie em sua bondade, aceite o seu amor, e acredite no caminho que Ele escolheu para restituir-lhe a saúde e a força. Ele já queria o seu bem muito antes de você pensar em contar com ele. Dê-lhe uma chance e, dessa vez, confie mais nele que em si mesmo. Você não vai se decepcionar.


    Dor e cura


    Para poder cooperar melhor com a graça de Deus, é muito importante compreender o que sua Palavra nos revela sobre dor e cura.


    A doença e o sofrimento estão entre os problemas mais dolorosos que enfrentamos. Eles marcam o momento em que experimentamos nossa própria fraqueza e percebemos o quanto somos limitados. Adoecer é de certa forma tocar a morte, principalmente se o mal é grave.


    Na hora da doença, se não tivermos cuidado, o sofrimento pode nos levar a uma aflição cheia de opressão e tristeza, pode fazer com que nos fechemos, chegando até mesmo ao desespero e revolta contra Deus. Se, no entanto, contarmos com a graça do Senhor, o sofrimento pode também nos tornar mais maduros e nos ajudar a arrancar de nossa vida o que não presta para dedicar nosso tempo ao que realmente tem valor. Conheço muita gente que se voltou para Deus num momento de enfermidade e, a partir dali, começou a se realizar e ser feliz.


    O modo como quem tem fé enfrenta o sofrimento é diferente. Quem confia em Deus suporta a doença sem sair da presença dele. É diante do Senhor, o Deus da vida e da morte, que a pessoa desabafa seu descontentamento com a enfermidade, e é dele que implora a sua cura: “Piedade, Senhor, pois pereço; cura-me, Senhor, pois tremo até os ossos” (Sl 6,3).


    Quando a enfermidade se torna um caminho de conversão, o perdão de Deus dá início ao processo de cura.


    O homem da Sagrada Escritura sabe que a doença, de uma forma misteriosa, está ligada ao pecado e ao mal, e ele tem certeza de que é pela fidelidade de Deus que vem a saúde e a vida: “Pois, eu sou o Senhor, que te curo” (Ex 15,26).


    O grande amor de Jesus pelos doentes e as inúmeras curas que realizou demonstram que o Senhor está mais perto do que se imagina, e que a mão poderosa de Deus está sempre pronta a fazer o bem. Jesus não só tem o poder de curar, mas também de perdoar os pecados: ele veio curar o homem inteiro, alma e corpo. Ele é o médico do qual os doentes precisam. Seu amor pelos enfermos é tão grande, que chegou a dizer que quem visita um doente é a ele que visita (cf. Mt 25,38). Esse amor é que faz com que os cristãos levem tão a sério o ministério de cura, seja pelo carisma da oração, seja pela assistência médica.


    O que Jesus pede aos enfermos é que tenham fé. Em sua vida terrena, para curá-los, usou de sinais, e impôs-lhes as mãos. Também os doentes procuravam e ainda hoje procuram tocá-lo porque dele saía uma força que curava todos. Jesus não apenas se deixa tocar pelos enfermos, como também assume suas misérias, levando sobre ele mesmo a enfermidade de todos nós e carregando nossas doenças (cf. Is 53,4). Em sua cruz, Jesus tomou sobre si todo o peso do mal e tirou o pecado do mundo. Cada cura que realizou é sinal de uma graça ainda mais radical: a vitória sobre o pecado e a morte.


    A enfermidade é uma das terríveis consequências do pecado. Ao derrotar o pecado, Jesus deu um novo sentido ao sofrimento, de maneira que quem sofre possa sempre tirar dele um bem ainda maior. Quem se une a Jesus passa a ver a doença e os doentes com olhos cheios de esperança, pois sabe com certeza que o mal não é o fim.


    Quando uma pessoa é fiel ao seguir Jesus, recebe no coração um amor profundo por todo homem e mulher que sofre. O Senhor a une a si de tal forma que compartilha com ela o seu ministério de cura. Desde o início de seu ministério, Jesus escolhe pessoas para estarem com ele e participarem de sua missão, confere a elas sua autoridade e as envia para pregar e curar: “Partindo, eles pregavam que todos se arrependessem. E expulsavam muitos demônios e curavam muitos enfermos, ungindo-os com o óleo” (Mc 6,12-13). Após a ressurreição, o Senhor insiste que devem ajudar os doentes com um poder divino e garante: “Em meu nome… imporão as mãos sobre os enfermos e estes ficarão curados” (cf. Mc 16,17-18).


    O Senhor continua a agir por meio daqueles que acreditam nele, age por meio dos sinais realizados pela Igreja ao invocar seu nome. As curas são sinais que mostram de modo especial que Jesus é verdadeiramente “Deus que salva”, indicam que ele está vivo e, médico do corpo e da alma, enche de vida os que acorrem a ele.


    Será que as coisas são fáceis assim?


    Mas, há também quem pense e mesmo diga com ironia: “Até parece que as coisas são fáceis assim!”. É verdade! As coisas nem sempre são fáceis para nós, mas, para quem crê, ao menos são possíveis. Há quem se incomode porque Deus não se sujeita às nossas burocracias. Pensam: “Se o caminho não for difícil, então não deve valer a pena”. Contudo, quando nos abrimos a Deus, as coisas se descomplicam e facilmente enxergamos os benefícios de sua presença.


    Por pregar o Amor de Deus e orar pelas pessoas, testemunhei situações que me dão a certeza de que Jesus veio para salvar. São tantos testemunhos maravilhosos, que se torna difícil até mesmo contá-los: casais que viviam em concubinato se casaram, jovens que abandonaram o tráfico de entorpecentes, outros que foram libertos das drogas e do alcoolismo, homens e mulheres que deixaram o adultério e a prostituição, pessoas enfermas que recobraram a saúde.


    O dom de orar pela cura das enfermidades é real. Trata-se de uma iniciativa de Deus pela qual Nosso Senhor age manifestando seu amor ao doente a quem nenhum avanço tecnológico ou ciência foi capaz de dar esperanças. É Deus mesmo que atua por meio de uma pessoa ou grupo de pessoas a quem ele conferiu um dom especial de oração. Diz o Catecismo da Igreja Católica que “o Espírito Santo dá a algumas pessoas um carisma especial de cura para manifestar a força da graça do ressuscitado”.


    O que torna a oração capaz de curar


    A oração não é um meio mágico, também não é uma técnica que usamos para tratar nossa falta de saúde. É de Deus que a oração recebe sua força de cura. Ela restabelece a saúde porque nos une com Jesus, o verdadeiro médico capaz de curar toda e qualquer enfermidade.


    Toda oração é uma forma de entrega a Deus. Por meio dela, nos confiamos a Jesus com nossas chagas e desequilíbrios e dele recebemos os cuidados que nos devolvem a saúde. Ele é o médico que na cruz conheceu por si mesmo a experiência das feridas. Nossa cura e fortalecimento começam quando nos entregamos a ele.


    Também a presença do Espírito Santo se torna muito mais sensível quando nos entregamos a Deus e nos colocamos com humildade diante dele. A oração perseverante em pouco tempo nos liberta dos vícios e corrige nossas manias. Ela nos protege da tristeza e do desânimo.


    Assim, o mais importante da vida espiritual é dizer “sim” a Jesus, de todo o coração, com todo nosso ser, e depois deixar que o Espírito Santo nos revele na própria vida o significado desta escolha. Você pode estar certo de que Deus o ama e sempre estará com você. Todos os planos dele para sua vida são bons. Quanto mais nos abandonarmos e deixarmos que o Espírito Santo nos mergulhe nesse amor do Senhor, melhor nossa vida será.


    Quando uma pessoa começa a rezar, tudo na sua vida muda, a começar por seu coração. Experimentamos isso quando rezamos com os Salmos. A oração com a Escritura Sagrada nos livra das perturbações na mente e faz com que se acalme até mesmo o corpo agitado. A fé em Deus nos dá mansidão e nos torna bondosos. Basta que a pessoa confie nele para que o Espírito Santo venha confortá-la e encher de alegria.


    E, então? Você quer mesmo se entregar a Jesus? Certamente, você já deve ter colocado sua vida nas mãos dele outras tantas vezes, mas, neste momento, ele pede que você vá mais longe e se entregue um pouco mais.


    Basta que a pessoa tenha coragem de fazer isso, que persevere no amor de Deus e tente rezar sempre, para que tudo nela comece a ser curado, mesmo que ela se sinta fraca para enfrentar os próprios pecados e vícios.


    Oração de confiança


    Meu Senhor e meu Deus, coloco-me em tuas mãos, entrego-me a tua divina providência com toda a minha alma. Peço-te, Senhor, inunda meu coração com teu Espírito Santo. Entra na minha vida e toma posse de todo o meu ser. Não quero nem por um segundo pôr empecilhos à tua graça, não quero jamais levantar obstáculos ao teu amor. Pelo contrário, meu Salvador querido, neste dia de hoje dou-lhe o meu sim total e abro todas as portas da minha vida para que entre a luz do teu amor.


    Jesus, tu és o meu único socorro, és o meu apoio em todos os momentos, visita as áreas ainda sombrias do meu coração. Entra, Senhor. Eu te acolho como meu Salvador, meu Mestre e mais fiel amigo. Não quero esconder nada de ti. Não quero impôr a minha vontade. Sei que tu me amas e já sabes como me ajudar. Ponho aos teus pés todo o meu ser: minha saúde, minha mente, meu coração, minhas capacidades, meu tempo, minhas conquistas e também meus fracassos, minhas fraquezas e minha força, minhas inquietações, meus medos, minhas inseguranças e todas as minhas emoções.


    Jesus, eu te entrego a minha família, meus amigos e todos os que amo, para que a tua luz esteja sobre nós e recebamos do Pai a força e a saúde conforme a tua vontade. Precisamos e queremos ser curados. Não há cura maior do que estar aos teus cuidados, Senhor.


    (Peça ao Espírito Santo que mostre a você o que mais deve entregar e que o ajude nesta entrega. Gaste alguns minutos orando. Se você conhece alguma canção de abandono nas mãos de Deus, feche seus olhos e cante-a ao Senhor.)


    Ter fé nas coisas simples


    A entrega confiante a Deus e a fé nas coisas simples é que abrem o coração para receber a cura. A Palavra de Deus nos mostra isso quando conta a história de um valoroso general chamado Naamã (cf. IIRs 5,1-15).


    Naamã era um estrangeiro. Não pertencia ao povo de Deus. Não adorava o Senhor. As promessas de salvação do Antigo Testamento não o favoreciam. Em outras palavras, não havia nenhum motivo para que ele fosse curado por Deus.


    Ele era um valente guerreiro, determinado, destemido; mas padecia com uma doença incurável para aquela época. Era leproso.


    É duro reconhecer como tantas qualidades, às vezes, são abatidas por uma única doença. Naamã tinha vencido inúmeras guerras, mas não vencia a própria enfermidade. Ele, que havia combatido e dominado o inimigo fora dele, agora se encontrava impotente frente ao inimigo dentro dele. Algo semelhante acontece conosco. Superamos tantos momentos difíceis na vida até que de repente surge algo que nos põe de rastros. E quando se trata de uma doença espiritual é ainda mais difícil.


    A lepra interior é a pior porque desfigura a alma, rouba o que a pessoa tem de melhor e a torna irreconhecível. O pecado é a lepra do coração, é o câncer que consome o espírito.


    Naamã já estava conformado e contava os seus dias à espera da morte. Ele sabia que não havia saída para ele, nem remédio para o seu mal. Já estava resignado quando de forma inesperada surge um facho de esperança. A serva de sua mulher abre-lhe uma porta quando diz: Ah, se meu amo se apresentasse ao profeta que reside em Samaria, sem dúvida se livraria de sua lepra!


    O rei a quem Naamã servia enviou uma carta ao rei de Israel, acompanhada de muito dinheiro. Na correspondência, estava escrito: “Quando você receber esta carta, saberá que eu lhe enviei Naamã, meu servo, para que o cures de sua lepra”.


    O rei de Israel se desesperou ao ler aquelas palavras e começou a lamentar, dizendo: “Esse homem está arrumando um motivo para fazer guerra contra mim. Por acaso, eu sou Deus? Sou eu o dono da vida e da morte para que esse rei me mande alguém que eu deveria curar de lepra?”


    “Acaso sou Deus para curar?” O rei de Israel sabia que a cura é dom de Deus, mesmo quando vem pelas mãos do médico. O profeta Eliseu também sabia disso e mandou dizer ao rei de Israel: “Não te desesperes. Que Naamã venha a mim para que saiba que o Senhor está conosco”.


    Porém, quando Naamã chegou à porta da casa de Eliseu, este não o recebeu, apenas mandou um empregado para lhe dizer: “Vá e se lave sete vezes no rio Jordão, que sua carne será curada e você ficará livre deste mal”.


    Eliseu não recebeu Naamã para que ele compreendesse que sua saúde era obra do Altíssimo e não de um ser humano. Para ser restabelecido, ele tinha que se desprender das aparências. Era preciso confiar em Deus, mais que nos homens. Mas Naamã estava acostumado com receitas prontas, com estereótipos, e por isso começou a reclamar: “Eu pensava que o profeta sairia para me receber, levantando-se para invocar o nome do Senhor, seu Deus; e que tocaria com sua mão o lugar da lepra e me curaria. Se é para tomar banho simplesmente, será que os rios de minha terra não são melhores que todas as águas de Israel?”


    Naamã havia criado uma expectativa de como as coisas deveriam se dar. Ele queria que Eliseu fizesse o que ele estava acostumado a ver os sacerdotes pagãos fazerem ao invocar seus ídolos. Quando não foi atendido dentro de suas expectativas, deu meia-volta e foi embora irritado.


    Quantas pessoas abandonaram a fé e viraram as costas a Deus, irritadas porque foram feridas em suas expectativas, não foram atendidas dentro do prazo que estabeleceram ou porque as coisas não aconteceram exatamente como esperavam!


    Foi necessário que os servos de Naamã o chamassem de volta à razão: Senhor, se o profeta te mandasse fazer uma coisa difícil, não a terias feito? Quanto mais agora que pediu somente que te laves no rio!


    Também nós temos dificuldades de acreditar nas coisas simples. Custa-nos crer que uma humilde oração pode mudar a nossa vida, que o perdão pode nos trazer a libertação e a paz que há tempos esperamos, que a Confissão rompe as cadeias do pecado, que a Eucaristia tem poder para curar, e cura de fato. Quantas graças nos escapam pela simples razão de que não acreditamos naquilo que Deus nos manda, e, por não acreditar, também não obedecemos. O caminho de cura passa necessariamente pela fé e obediência a Deus. No momento em que obedeceu à Palavra do Senhor, Naamã obteve sua cura.


    Para que uma oração obtenha sucesso


    Você está disposto a acolher o caminho de oração e cura que Deus nos revela em sua Palavra? A oração só obtém sucesso quando a pessoa que reza toma a decisão de obedecer a Deus e se dispõe a combater a raiz de todos os males, que é o pecado. Foi o que Davi pediu: “Senhor, renova em mim um espírito de decisão” (cf. Sl 50,12).


    Tudo o que fazemos sem convicção nos leva ao erro. Até mesmo a má execução prejudica menos que a indecisão. A pessoa indecisa não sai do lugar, enquanto quem faz mal feito ao menos fez alguma coisa. Assim é na vida: as coisas estragam mais se ficarem paradas do que se forem mal utilizadas.


    A oração nos dá coragem e força. Se você é uma pessoa indecisa, reze. O Espírito Santo virá em sua ajuda. Mas, depois de rezar, vá e faça o que Deus lhe inspirou. Há pessoas que até sabem o que fazer, mas o seu problema está na falta de iniciativa.


    Clareza para perceber as dificuldades pode ser um auxílio valioso, mas descobrir uma maneira de resolver os problemas, e principalmente evitar que aconteçam, é um dom ainda maior. Portanto, na luta contra o mal, peçamos a Deus um espírito orante e decidido.


    Quando rompo com o pecado e levo uma vida sóbria; quando, todos os dias, tomo o remédio da oração, Deus me cura de toda fraqueza e das enfermidades interiores. Jesus é o médico e o remédio que conhece minhas feridas melhor que eu mesmo.


    O que o dom de cura não é


    O dom de cura não é uma capacidade humana extrassensorial de curar as enfermidades. Não é transmissão de bons fluidos ou energias positivas. Não é magia ou curandeirismo. Não é ciência nem técnica. Não é tampouco a recuperação da saúde por meio de mantras, evocação de espíritos ou coisa assim. Ele é entrega confiante nas mãos de Deus que cura como quer e no tempo que lhe parece melhor.


    A Sagrada Escritura nos previne a respeito de certos milagres que são alcançados fora de Deus e nos proíbe tais coisas. Ou porque são mentiras e ali seremos enganados e roubados, ou por se tratar de algo pior, movido por forças malignas (cf. II Tes 2,8-12). A Palavra de Deus é extremamente clara quando nos alerta sobre os perigos de algumas práticas espirituais e nos revela que quem insiste em cometê-las se afasta de Deus, tornando-se uma presa fácil do mal (cf. Dt 18,9-14).


    Deus é luz e nele não há treva alguma (I Jo 1, 5). Portanto, não dá para estar na luz e ao mesmo tempo caminhar nas trevas, no oculto. Em geral, quem busca uma cura espiritual fora de Deus, além de não ser curado, acaba por atrair a si uma presença espiritual perversa (cf. Ef 6,12). Se você necessita de uma cura que a ciência está impossibilitada de lhe oferecer, aproxime-se do único que pode socorrê-lo: Deus.


    Você também precisa dessa graça


    Uma vez que é impossível passar pela vida sem fazer a experiência das feridas, todos temos necessidade de cura. Não só a cura física, mas também a cura interior é importantíssima, já que as situações dolorosas, que chamamos tribulação, costumam chegar das maneiras mais inesperadas: o golpe dado pela morte de alguém querido, uma pessoa amada que adoeceu e corre graves riscos, as preocupações que atormentam, o desejo de encontrar culpados pelos dramas que passamos, ou mesmo a culpa que sentimos por um mal que não conseguimos evitar. Todas essas coisas nos ferem interiormente.


    Quantos pais são assombrados no seu íntimo com mágoas terríveis que os levam a perguntar: No que foi que errei? O que posso fazer por este meu filho que eu já não tenha feito? Quantas pessoas sentem-se afetivamente paralisadas em razão dos relacionamentos que não se resolvem: o adultério sofrido ou do qual não consegue se libertar; o vício de jogos, bebidas, ou drogas que o seu cônjuge carrega, o relacionamento que esfriou, o companheiro que foi embora; ou mesmo os anos que passam e você não encontra a pessoa certa para casar. Diante de tais circunstâncias, corremos o risco de ficar tristes e deprimidos.


    O fato é que sem a ajuda de Deus nossa vida não avança o suficiente para sermos felizes. Deus nos fez por amor, mas nós ainda não estamos terminados, estamos a caminho para uma perfeição última a ser atingida. É o amor de Deus que nos conduz para essa perfeição.


    Deus não desiste de nós. Ele nos protege e conduz com amor, de maneira que o nosso processo de cura se realize com suavidade, mas de maneira vigorosa (cf. Sb 8,1). Ele cuida de cada pessoa, cuida de você, de forma concreta e direta, desde as mínimas coisas até os grandes acontecimentos de sua vida. Diz a Sagrada Escritura que o nosso Deus está nos céus e realiza tudo quanto quer (cf. Sl 113,3). Ele é aquele que abre e ninguém mais fecha e, fechando, ninguém mais abre (cf. Ap 3,7). Muitos são os projetos do coração humano, mas é o desígnio do Senhor que permanece firme (cf. Pr 19,21).


    O Espírito Santo é quem realiza o nosso processo de cura, mas, para concretizá-lo, ele também conta com a nossa cooperação. Isso não é um sinal de fraqueza, mas da grandeza e bondade do Deus todo-poderoso. O que Jesus nos pede é para confiar no Pai. Pede-nos que nos entreguemos sem medidas nem condições ao Senhor bondoso que cuida das mínimas necessidades dos seus filhos.


    Deus não nos deu somente a graça de existir, mas quis contar com a nossa ajuda. E, às vezes, cooperamos até mesmo sem saber, porque Deus age por meio do que fazemos, das nossas orações e dos sofrimentos pelos quais passamos. Todas as vezes que o homem se une a Deus, torna-se uma força viva, pois Deus age nele. O contrário também é verdadeiro. Basta que dele se afaste para começar a se esvaziar e cair no nada. Sem a ajuda do Espírito Santo ninguém supera as próprias enfermidades, feridas e fraquezas, nem mesmo se torna feliz.


    Se Deus é bom, por que o sofrimento existe?


    Contudo, existe sempre aquela pergunta difícil e dolorosa que não quer calar: Se Deus é bom, por que o mal existe? Não há uma resposta rápida para essa pergunta. A resposta direta a essa questão é tudo o que Deus nos revelou em Jesus Cristo. Tudo o que Deus criou é bom, mas ainda está a caminho da perfeição; portanto, juntamente com o bem físico existe o mal físico, enquanto a criação não houver atingido a sua perfeição final. Em outras palavras, somos imperfeitos, limitados e nos ferimos uns aos outros. Há ainda o terrível drama do pecado, que lançou o veneno da maldade sobre o mundo. Em todas essas coisas, o amor paciente de Deus espera o tempo oportuno para destruir o mal sem destruir o pecador. Existe, a esse respeito, uma linda declaração de São Leão Magno: “Aquele que destrói o pecado e a morte, não tendo encontrado nenhum homem isento de culpa, veio libertar a todos”. Jesus veio trazer a todos sua salvação.


    Todavia, mais que uma resposta, a própria Graça de Deus nos é oferecida como remédio e força na luta contra o mal. E cada pessoa é livre para aceitar ou recusar o auxílio de Deus nas suas lutas do dia a dia.


    Deus convida, mas não obriga. Nem mesmo para o bem da pessoa Deus irá forçá-la. Por que ele sabe que sem liberdade e sem amor ninguém chega a ser feliz. O problema é que, por ser livre, a pessoa pode se desviar para o mal. O pecado é justamente esse desvio. O pecado é algo muito pior e causa maiores sofrimentos do que os males físicos.


    Deus não provoca nem quer o pecado, apesar disso ele o tolera, por respeito à liberdade da pessoa que peca, e, misteriosamente, sabe tirar até mesmo do pecado um bem ainda maior: “Pois o Deus todo-poderoso [...], por ser soberanamente bom, nunca deixaria qualquer mal existir nas suas obras se não fosse bastante poderoso e bom para fazer resultar o bem do próprio mal” (Sto. Agostinho).


    Com o passar do tempo, podemos descobrir que Deus tem o poder de tirar um bem até das consequências de algo ruim que nos aconteceu, de um pecado que cometemos ou mesmo de uma enfermidade que nos atingiu. Depois de quase ter sido assassinado por seus irmãos, vendido para ser escravo no Egito, e passar vários anos na prisão, José viu toda essa situação se virar em favor dele e reconheceu a mão de Deus que o livrou em todos os momentos: “Não foram vocês, diz José a seus irmãos, que me enviaram para cá, foi Deus; [...] o mal que vocês tinham intenção de me fazer, o desígnio de Deus o mudou em bem a fim de [...] salvar a vida de um povo numeroso” (Gn 45,8; 50,20).


    Da maior maldade, do maior pecado jamais cometido, que foi a rejeição e o homicídio de Jesus, Deus, com sua força, sabedoria e amor sem medidas, tirou o maior de todos os bens: a vitória absoluta de seu Filho e a nossa salvação. Mas não podemos nos enganar quanto a uma questão: mesmo Deus tirando um bem de coisas ruins, o mal é sempre um mal.


    A certeza que você pode ter é que Deus coopera em tudo para o bem daqueles que o amam e nele confiam. Santa Catarina de Sena costumava dizer, para os homens e mulheres que se escandalizam e se revoltavam com o que lhes acontecia, que tudo o que nos chega pelas mãos de Deus procede do amor, tudo se realiza para fazer com que sejamos salvos. Deus não faz nada que não seja para o seu bem.


    Se você confia em Deus, todas as coisas irão bem. Mesmo que venha a enfrentar tribulações ou tenha que atravessar o vale das sombras da morte, você mesmo verá que qualquer tipo de circunstância servirá para o bem.


    Tomás More, antes de seu martírio, consolou sua filha: “Não pode acontecer nada que Deus não tenha querido. Ora, tudo o que ele quer, por pior que possa parecer-nos, é o que há de melhor para nós”.


    Portanto, diante do dom da cura, a atitude que devemos ter é de fé. Pois tudo está nas mãos do Senhor. Nada escapou do controle dele. Os caminhos que Ele escolhe, porém, muitas vezes são desconhecidos para nós. Só no final, quando superarmos essa visão limitada que temos, quando nos encontrarmos com Deus face a face, é que vamos entender completamente os caminhos pelos quais, mesmo através dos dramas do mal, das dores e dos sofrimentos, ele terá conduzido nossa vida à vitória.


    Bradarei a Deus e o Senhor me livrará


    Enquanto caminhamos neste mundo, a Palavra de Deus nos mostra o que fazer: “Eu, porém, bradarei a Deus, e o Senhor me livrará. Pela tarde, de manhã e ao meio-dia lamentarei e gemerei; e ele ouvirá a minha voz” (Sl 54, 17-18).


    A Graça, que cura, alcança todos os que buscam o Senhor e, por essa razão, o invocam. É em meio à oração que a pessoa experimenta o socorro divino. Ela é atendida enquanto reza, pois, em todo momento, até mesmo em um suspiro, Deus ouve a voz de quem conta com ele.


    Se uma pessoa confia no Senhor, uma coisa é certa: Deus lhe dá a paz livrando-a de tudo que lhe faz mal (cf. Sl 54, 19). Por vezes, a enfermidade se abate sobre ela qual um inimigo feroz, mas não consegue vencê-la, pois Deus a sustenta. Há quem pense que as tribulações só recaem sobre aquele que não tem fé, mas não é verdade. Jesus estava cheio do Espírito Santo e mesmo assim sofreu fortes tribulações e foi duramente tentado.


    Pode ser que a tentação ataque com uma força ainda maior quem está mais perto de Deus. Lembre-se de que ela levou um dos escolhidos de Jesus a dizer que nem sequer o conhecia. Portanto, não é correto pensar que as dificuldades que você vive são sinais de que Deus o abandonou.


    Poucos homens experimentaram a dor, a doença e os conflitos com o diabo como São Francisco de Assis. Por quê? Porque a vida de Francisco fez sacudir as estruturas do Príncipe deste mundo.


    Que lutas experimentaram Teresa D’Ávila, Padre Pio, João Paulo II! Se uma pessoa está cheia do Espírito Santo, ela terá grandes conflitos com o tentador. Deus permite a tentação porque ela realiza em nós o que as tempestades fazem com uma grande árvore. Ela nos enraíza e nos firma. Quando as tribulações batem contra nós, fazem conosco o que a marreta faz com a estaca. Ela nos fixa.


    O momento em que mais podemos perceber o quanto estamos unidos a Deus e como o Pai nos segura firme é quando o inimigo usa todo seu vigor para tentar nos arrancar do Senhor. Sentimos, nessa hora, a força da mão do Pai a nos sustentar.


    Quando passamos por grandes dificuldades ou somos atormentados por uma doença ou fraqueza, não devemos pensar que Deus não nos ama ou que é castigo pelos pecados que cometemos. Às vezes, essas coisas acontecem para se opor a uma grande graça que Deus nos dará. Mas aquele que se mantém firme, como diz a Escritura, verá a tentação recuar, e o mal enfraquecer dia após dia. Não precisamos nos desesperar diante dos perigos e males, porque todos eles já foram vencidos pelo nosso Salvador.


    O tempo que Deus precisa para curar


    A Palavra de Deus não nos pergunta se fomos bons ou maus no passado, ela simplesmente garante que recebemos força na medida em que confiamos: “Entrega ao Senhor tua ansiedade e ele te dará apoio” (cf. Sl 54,23).


    A ansiedade é o sofrimento que a pessoa vive enquanto espera, é aquele sentimento de aflição que invade a alma quando ficamos com medo que alguma coisa nos aconteça. Ansiedade é quando a pessoa sofre, sem paciência e amargurada, com uma pergunta: Se Deus vai me atender, então, quando será? Quando esta ajuda chegará?


    Contudo, precisamos entender: Deus não abre, antes do tempo, a estrada à nossa frente, mas somente à medida que vamos dando cada passo. Ele não promete enviar ajuda antes que seja necessário, nem retira as barreiras do percurso antes de chegarmos até elas. Porém, quando chegarmos ao máximo do que conseguimos, no limite da nossa necessidade, encontraremos ali a mão de Deus estendida, e a força do Espírito Santo nos encherá: “Quando tiveres que atravessar a água, eu estarei contigo” (cf. Is 43,2).


    A questão é que muitas pessoas se esquecem disso e estão sempre angustiadas e tristes por causa das dificuldades que vêem pela frente. Querem que Deus resolva os problemas em seu lugar e vá abrindo caminho bem antes que elas cheguem a eles, quando nosso Senhor prometeu que faria isso passo a passo conforme a necessidade. Antes, é preciso enfrentar a situação e entrar na luta para depois pedir ajuda. Primeiro, devemos ir até o limite de nossas forças para, então, experimentarmos que, diferente da nossa, a força de Deus não se esgota.


    Sempre encontro pessoas que possuem um medo enorme de ficarem doentes, e garantem que não estão preparadas para enfrentar uma enfermidade. É claro. Não possuem a graça para enfrentar a doença enquanto estão cheias de saúde e força, com a velhice ainda distante. Por que precisariam dessa graça agora? Sua necessidade é outra. É da força do Espírito Santo nos seus afazeres diários que precisam no momento. Necessitam de graça para viver e trabalhar. Da cura e da graça para enfrentar a enfermidade precisarão quando chegar a hora da doença. E será precisamente neste momento que o Pai do Céu as socorrerá.
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